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RESUMO 

São relatados os primeiros dados referentes ao progra¬ 
ma de melhoramento de cacaueiros, Theobroma leiocarpa, Bern., 
utilizando-se plantas que possuem sementes roxas e plantas que 
possuem sementes brancas. O experimento iniciou-se na Fazenda 
Theodureto de Camargo, na Seção de Horticultura, do Instituto 
Agronómico do Estado, em Campinas. 

Os dados obtidos demonstraram que as plantas de semen¬ 
tes roxas, produziam sementes roxas, quando cruzadas com plan
tas de sementes brancas, revelando que a coloração branca das 
sementes é recessiva. Observações feitas com os cacaueiros Ca¬ 
tongo'ou'Almeida, quando cruzados ou autofecundados produziam 
somente plantas de sementes brancas. 

INTRODUÇÃO 

A estrutura da flor do cacaueiro, muito embora a in-
:ompatibilidade esteja presente, confere-lhe alto grau de alo
gamia. Uma população de cacaueiros propagada por via seminífg 
ra, revela uma grande variabilidade dos caracteres evidencia
dos na forma e tamanho de suas folhas, nos tipos e cores dos 
Erutos, na forma, tamanho e coloração das suas sementes, no 
rendimento, na resistencia a determinadas doenças e pragas. 

Para os trabalhos de seleção, a grande variabilidade 
aos caracteres e desejada, porque proporciona o isolamento de 
genotipos superiores e muda a freqüência de certos gens duran
te os experimentos de seleção e hibridação. 

0 litoral paulista, graças ãs condições ecológicas fa 
vorãveis, mostra que existe viabilidade para a cacauicultura 
brasileira. 
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MATERIAL E MÉTODO 

0 ensaio foi instalado na Fazenda Theodureto de Camar 
go, Seção de Horticultura, do Instituto Agronômico do Estado, 
em Campinas. Constou de numerosos clones e de cultivares, ob
jetivando alta produção, resistencia a determinadas doenças e 
pragas, tamanho e forma uniformes das sementes. Os clones uti 
lizados foram da serie ICS, SCA, PAL, UF e IMC, todos possuin
do sementes roxas, alem dos cultivares fcatongo' e 'Almeida* (se
mentes brancas), Comum , Maranhão' (sementes roxas). 

As flores andróginas do tronco eram emasculadas ã tar 
de, antecedendo a antese. Para tanto utilizamos de uma tesou
ra de ponta fina e sempre bem limpa, com a qual retiramos os 
estaminodios e os 5 estames; em seguida com um tubo plástico 
medindo 2,5 cm de diâmetro por 5 cm de comprimento, tendo nu
ma das extremidades gaze e na outra uma porção de cera de abe
lha, protegíamos a flor tratada. Por precaução também a flor 
que fosse fornecer o polem para maior segurança era protegida 
no mesmo momento da emasculaçao. 

A posição das pétalas das flores emasculadas bem dis 
tendidas no dia posterior, revelava a receptividade do estigma 
ao polem. Na manha seguinte a emasculaçao, de posse dessas ob 
servaçoes, retirávamos as proteções de ambas as flores e fric-
cionãvamos levemente a antera sobre o estigma. Novamente a 
flor tratada era protegida durante 24 horas. Esse tempo, e o 
suficiente para se saber se houve ou nao sucesso na poliniza -
çao, pois que as flores cuja polinizaçao foi sucedida permane
ciam no tronco, as demais caiam. 

Decorridos 9 meses das polinizaçoes ou autofecunda -
çoes, os frutos eram colhidos, abertos e examinadas as semen
tes com relação a cor dos cotiledones. 

RESULTADOS 

Os resultados obtidos sao apresentados no quadro 1. 

0 cacaueiro 'Almeida' quando auto-fecundado produzia se 
mentes de coloração branca; o cacaueiro 'Catongo' quando auto-"" 
fecundado também produzia sementes com cotiledones brancos. 

Nas polinizaçoes do cacaueiro 'Catongo1 ou 'Almeida1, com 
plantas de sementes roxas ou plantas de sementes roxas com fCa-
tongo1 ou Almeida», so apareceram sementes roxas. 



O cacaueiro fcatongo1 quando cruzado cora o cacaueiro 'Al 
meida'ou vice-versa, houve aparecimento somente de frutos com 
sementes cujo cotiledones eram brancos. 

CONCLUSÕES 

As seguintes conclusões podem ser tiradas: 

A coloração roxa dos cotiledones das sementes e domi
nante sobre a coloração branca. 

Os dois cacaueiros de sementes brancas,'Catongo» e'Al
meida1 testados, revelam que ambos possuem o mesmo fator para 
coloração branca dos cotiledones das sementes. 

SUMMARY 

This paper presents the results of beginning of the 
cross breeding program of cocoa Theobroma leicarpa, Bern., 
carried out in 1962 at the Central Experiment Station "Theodu¬ 



reto de Camargo", Campinas, in the Horticultural Section. The 
cocoas used in the experiment were: the purple and white seeds. 

The crossing of the cocoa purple seeds with the cocoa 
white seeds results in purple seeds; and the cross of the co
coa white seeds the cocoa white seeds results in white seeds. 
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